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RESUMO  
 
O projeto proposto teve como objetivo o acervamento dos bens arqueológicos 
recebidos pelo Laboratório de Arqueologia, Etnografia e Etno-História-UEM no ano 
de 2014 por meio de endossos fornecidos para a empresa Fundação Aroeira. Os 
projetos de pesquisa executados pela Fundação Aroeira resultaram na identificação 
de oitenta e nove (89) sítios arqueológicos, inúmeras ocorrências isoladas de 
material arqueológico, diversas doações, com mais de dois mil bens arqueológicos 
resgatados entre artefatos líticos, fragmentos de cerâmica indígena, louças, vidro e 
metal. Esse relatório abordará o processo de acervamento desse material. 
 
INTRODUÇÃO 
 
O Laboratório de Arqueologia, Etnografia e Etno-História, funciona desde 1998 na 
Universidade Estadual de Maringá, recebendo seu material por meio de doações, 
endossos e realizando pesquisas arqueológicas. O laboratório funciona de acordo 
com as indicações do IPHAN, buscando ações interdisciplinares e novos caminhos 
na arqueologia paranaense. Sendo assim, é necessário um trabalho de organização 
próprio desses bens recebidos, sendo esse o objetivo do projeto proposto.  As 
informações detalhadas acerca do processo de arquivamento desses bens e o 
trabalho feito no laboratório podem ser encontrados no artigo A inventariação de 
bens arqueológicos: experiência do Laboratório de Arqueologia, Etnologia e Etno-
História (LAEE-UEM). 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  



 
 

 
 

 
O material recebido pelo LAEE/UEM por meio de endossos era separado em caixas 
e sacos plástico para serem armazenados em armários específicos com sua própria 
identificação, em seguida, os Sítios Arqueológicos foram registrados nas formas de 
arquivamento do laboratório por meio de fichas físicas e digitais, um Banco de 
Dados digital e um livro tombo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
Após o contato inicial com a bibliografia em relação à arqueologia e os métodos 
utilizados no laboratório, se deu início a separação de bens arqueológicos enviados 
ao LAEE/UEM, assim como sua documentação, com isso, todo esse material foi 
objeto para as fichas produzidas com informações essenciais sobre os sítios 
arqueológicos e o que se encontrou no território. A imagem a seguir exemplifica uma 
ficha de material cerâmico, sendo elas feitas no aplicativo Word, separadas por 
cores de acordo com o material encontrado e adicionando suas principais 
características. Ao longo do projeto foram preenchidas ao total 516 fichas. 
 

 
Figura 1 –Ficha de material cerâmico. 

Todas fichas foram também colocadas digitalmente no Banco de Dados - Acervo 
Arqueológico LAEE, facilitando sua identificação, como mostra a imagem: 



 
 

 
 

 

 
Figura 2 – Banco de Dados 

 
Após a realização adequada de todas as etapas anteriores, se deu o preenchimento 
do livro tombo, feito de maneira manual, onde se classificou todos os materiais 
trabalhados, seus números de registro nos arquivamentos do laboratório assim 
como sua origem e local a ser encontrado nos armários que mantêm os materiais. O 
livro é ilustrado na imagem a seguir: 

 

Figura 3 – Livro Tombo. 
 
Sendo assim, todo esse material arqueológico se encontra atualmente organizado 
nos armários próprios para seu armazenamento, assim como as fichas e registros de 
fácil acesso caso seja necessário a localização de algum bem específico. Além dos 
endossos enviados durante o ano de 2014, como era a proposta do projeto, também 



 
 

 
 

foi possível o acervamento dos bens arqueológicos enviados por outras empresas 
nos anos de 2015, 2016 e 2017. 
 
CONCLUSÕES 

Em conclusão, mais de cem sítios arqueológicos foram trabalhados ao longo do 
projeto, incluindo diferentes empreendimentos e ocorrências isoladas, que puderam 
ser classificados de maneira que contemplasse seus materiais e informações, assim 
facilitando o contato com o que fora encontrado e as futuras possibilidades de 
interpretações das informações relatadas por meio de diferentes pesquisas que 
necessitarem da informação aqui catalogada. Sendo assim, as atividades propostas 
foram realizadas com sucesso, podendo se encontrar com facilidade o material 
trabalhado e arquivado seguramente no Laboratório de Arqueologia Etnologia e 
Etno-História – UEM. 
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